Moção de Pesar no 15, de 2015 


Senhor Presidente:

                                               Apresento à Mesa, por meio das formalidades regimentais, esta Moção de pesar pelo falecimento do Sr. Armando Baena Fernandes, ocorrido no último dia 19 de Abril.
                                              Armando Baena Fernandes, nasceu na cidade de MOMBUCA, no interior de São Paulo, em 26/09/1937, filho de casal espanhol Antonio Baena Fernandes e Ana Ramos.

                                             Passou os primeiros anos de sua infância morando em um sítio no interior de São Paulo. Por volta de 1942, seus pais se mudaram para ITANHAÉM, onde criaram seus sete filhos, sendo cinco homens e duas mulheres, seus familiares o chamavam de “Dim”, apelido carinhoso por ser o mais novo dos homens.

                                             Estudou o primário no Grupo Escolar em ITANHAÉM. Aos quinze anos começou a trabalhar como “Office Boy” e aos dezoito anos passou a ser Auxiliar de Limpeza na Câmara Municipal de ITANHAÉM.
                                            Fez curso de datilografia em Santos, onde sua mãe o levava até a estação ferroviária para pegar o “Jotinha”(trem da época) que passava de madrugada. Todos os dias sua mãe carinhosamente preparava um lanche para que não passasse fome durante o curso.

                                            Em 1959, casou-se com Helia Zanella Baena Fernandes, após cinco anos de namoro, assim começou a formar sua família com a chegada de sua filha primogênita Ana Helena.

                                           Um rapaz humilde, mas muito esforçado e dedicado com o objetivo de crescer em sua carreira profissional.
                                            Foi convidado pelo Prefeito Dagoberto a trabalhar na Prefeitura Municipal, admitido como funcionário público em 16/10/1961, sendo seu registro de número 13, um dos primeiros funcionários a ser registrado pela Prefeitura.

                                            Dois anos após seu ingresso como funcionário público sua família cresceu com a chegada de mais duas filhas Luci Cristina e Ângela Regina (falecida em 07/12/64).

                                           Seu lazer e prazer era jogar futebol, fez parte de vários clubes da cidade como: Primavera, Esporte Clube Anchieta e Esporte Clube São Paulo, onde fez parte da Diretoria dos clubes.

                                           Nessa trajetória do futebol recebeu o apelido de “Tatu”.                         Além de ser jogador e técnico, também foi árbitro de vários jogos. O apelido deu-se pelo fato de que, muitas vezes, o time perdedor não concordava com sua arbitragem e corriam atrás dele e, sorrateiramente se escondia e ninguém conseguia achar, semelhante a um tatu, se escondendo em um buraco. Daí em diante, o apelido se tornou carinhosamente sua identidade e assim ficou conhecido por todos.

                                           Por volta dos anos 80, foi proprietário da Imobiliária ITANHAÉM Imóveis, exercia a função de Corretor de Imóveis e Prestador de Serviços.               Após alguns anos dedicados ao ramo imobiliário, o mercado de trabalho ficou difícil e resolveu passar o ponto.

                                           Em 1983, nasceram seus primeiros netos e para alegria do avô foi presenteado com gêmeos, Armando e Thiago. O tempo foi passando e foram chegando seus próximos netos: Luana, Gustavo, Ângela e Amanda que completaram o time e alegraram ainda mais a vida de seus avôs.
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                                           Avô carinhoso, brincalhão, que também dava broncas, passou muitos ensinamentos que ficarão para vida toda. Seus netos o consideram mais que um avô, para eles era um segundo pai que cuidava de todos.

                                           Tatu, era torcedor fanático do São Paulo Futebol Clube e os netos por terem grande admiração e carinho pelo avô, e foram contagiados pelo amor que seu avô sentia pelo time e fez com que a maioria de seus netos torce sem pelo seu time do coração.

                                          Aposentou-se no ano de 1986, como Diretor do Departamento de Receita. Mas era muito ativo não conseguia ficar parado, então resolveu comprar uma Banca de Jornal. A mesma, já era conhecida como Banca do Tatu, localizada em frente ao Cemitério Municipal.

                                          Seus netos cresceram, alguns casaram e formaram suas famílias e, acolheram de braços abertos todos que, agregaram-se a nós. Logo chegaram suas bisnetas Maria Clara e Maria Eduarda e seu bisneto César Henrique. Sendo um bisavô excepcional, tornou-se o melhor biso do universo e assim será lembrado por todos os seus bisnetos e familiares.

                                          Lutou pela vida, em maio de 2014 precisou fazer uma cirurgia de emergência de retirada da vesícula e sua vida se transformou, lutou a cada dia pela cura, mas e 16/04/15 passou muito mal e foi internado na UTI, seu estado se agravou levando ao óbito por choque séptico em 19/04/15, aos 77 anos.

                                          Ficará em nossa memória um ser humano de sorriso contagiante, contador de histórias engraçadas, de um coração enorme, às vezes ranzinza, mas acolhedor, nosso protetor, nosso guerreiro imortal.
                                         Saudade eterna de todos seus familiares. Descanse em paz!
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                                         Pelo exposto não podemos deixar de registrar nos anais desta Casa de Leis nosso pesar, rogando a Deus que traga conforto aos corações de seus familiares e amigos, por esta grande perda.

                                        Requeiro que cópia desta Moção seja encaminhada a família enlutada.

Sala “D. Idílio José Soares”, em 29 de Agosto de 2016.

Hugo Di Lallo
Vereador
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“Moção de Pesar, pelo falecimento do Sr. Armando Baena Fernandes”.








